
MUSEU 
DE 
ARTE 
DE 
RIBEIRÃO 
PRETO 

APRESENTAÇÃO 

A EXpOSiçÃO RETROSpECíiVA d t OCJÍHA MESTRÍNER SE ENQUAdRA COMO UM 

d0S pRiiNCipAÍS EVENTOS REAÜZàdoS pEjiO MUSEU dE ARTE d t RÍDEÍRÃO PRETO EM SEU SENC,UNdo 

ANO dE ATÍvidAuES, pOÍS ApRESENTA AO públ ico IoCaI TodA A TRaJeTORÍA dE SUA pRoduÇÃO 

do ÍÍNAI dos ANOS CINCOENTA AOS NOSSOS dÍAS. 

DIANTE dos "iSMOS" QUE SE TORNARAM CAdA VEZ MAÍS VISÍVEIS NA ARTE do 
SÉCUIO VÍNTE, OdilU CONSEquiu ESTA!JE!ECER UMA fIdEÍÍdAvJE A SUA pRoduÇÃO qRÁfíCA QUE 
RARAMENTE É pRESENCÍAQA NA oBrA dt OUTROS ARTÍSTAS. TAI fidelídAde, NOS TORNA pOSSÍVEl 
ÍDENTÍFICÁ-LA CLARAMENTE AO IONC,O dESSES MAÍS dE TRINTA ANOS dE pRoduçÃo. 

A ÍÉM do VÍNCULO qRÁÍico, ATRAVÉS OE SUAS íiquRAS OdilU ESTADEIECEU E 

ESTAbEÍECE RELAÇÕES dlvERSAS GE UM UNIVERSO CAICACIO EM pRÍNCÍpioS SEVEROS dE SÍMETRÍA 
E CONSTRUÇÃO. 

O ASpECTO dE duAÜdAdE EVÍdENCÍAdo EM SUA obRA, NOS pERMÍTE VÍSUaIÍZAR 
SUAS f ir,URAS ORA COMO obsERVAdoRES ATÔNÍTOS d ESSE UNIVERSO ÍANTÂSTÍCO, ORA COMO 
FOCOS dE UMA REAÜdAdE pRESENíE EM NOSSOS diAS. 

MARCEIO GUARNÍERÍ 
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TEMPORALIDADE DA OBRA DE ODIL.LA MESTRINER (5) 

PARA SE APROXÍMAR DE UMA PRIMEIRA COMPREENSÃO MAIS ABRAN^ENTE DA OBRA DA ARTISTA 

plÁSTÍCA RÍbEÍRÃOpRETANA O D I L U MESTRÍNER, ACREdlTO QUE NÃO podEMOS ESCApAR d E TENTAR UMA AVERIGUAÇÃO 

d E SUA v i d A , pASSAdA NA d d A d E ds R ibE ÍRÃO PRETO ONdE SE dESENVOÍVE SUA o b R A , SEM CONTATO diRETO COM 

OS f o c o s dE ARTE CONTEMpORANEA d o pAÍS. 

ESSE ASPECTO podERÁ NOS ESCIARECER O poR QUE dA PERMANÊNCÍA d E CERTAS CARACTERÍSTICAS 

SURQIDAS l o q o NO INÍCIO DE SUA TRAJETÓRÍA EM MEAdos d o s ANOS 50. RERRO-ME AO qRAÍ i sMO, À PROCURA 

ÍNCESSANTE d E UM RÍqOR TÉCNICO, À SÍMETRÍA d E SEUS TRAbAlhoS , AO j o q o COM ÍMAqENS/MÓdutoS, ETC. 

P o d E R Á TAMbÉM, pOR OUTRO U d o , fAZER-NOS ENTENdER ME&OR AS VARIAS TEMÁTICAS EXploRAdAS PEIA ARTISTA 

NO dECORRER d E SUA CARREIRA. TEMÁTÍCAS ESSAS dE ÍORTE A p E l o SubjET ÍVO, EMOCÍONAI. 

O CONTEÚdo ÍN Í l u ÍNdo NA ÍORMA, A foRMA REdÍMENSÍONANdo O TEMA, TENTANdo RECRÍÁ- lo , 

ESSA É A PRÍMEÍRA E ORÍC{ÍNAI ANlbiqÜidAdE d o TRAbAlho dA ARTÍSTA E TAIVEZ A pR ÍNCÍpAl CONTRÍbuiçÃO d E 

O d i l U ÀS ARTES VÍSUAÍS d o pAlS. 

ApESAR dE l iqAdA POR IAÇOS d E AMÍZAdE COM OS EX-COM pONENTES dA hoj*E EXTÍNTA ESCOU 
d E ARTES PLÁSTÍCAS : d t R i b E Í R Ã o PRETO, SUA obRA SEqu iu SOIÍTÁRÍA E PARAIEU ÀQUEIA REAÜzAdA p E l o s 

ÍNTEqRANTES d A Q U E U INSTITUIÇÃO, SEM NEnIÍUM pONTO d E CONTATO COM OS OUTROS ARTÍSTAS, A NÃO SER, É 

CLARO, O CARÁTER dE CONTEMpORANEÍdAdE COMUM TANTO EM SUA o b R A , QUANdo NA d E BASSANO VACCARÍNÍ, 
POR EXEMpto , A pRÍNCÍpAl f iqURA dA ANTÍGA EAP. 

JÁ QUISERAM, l o q o NO ÍNÍCÍO dA CARREÍRA d E O d i Ü A , ENCONTRAR EM SUA obRA UMA REIAÇÃO 

COM O ESpAÇO URbANO R I b EÍ RÃ O p R ET A N O _ METÍCuloSAMENTE RECORTAdo EM QUARTEÍRÕES d E 1 0 0 X 1 0 0 M 

QUE, ApESAR DE fACÍlÍTAR A CÍRCUIAÇÃO, CRÍA UMA CERTA MONOTONÍA À pAÍSACjEM DA CÍDADE NA TENTATÍVA 

TAlvEZ d E EXpl íCAR A ORÍqEM dA pRESENÇA dE ElEMENTOS ORTOqONAÍS CONSTANTES EM SEUS TRA.bAÍhoS. P O D E 

SER. P o d E M O S NOTAR/ ÍNCIUSÍVE, QUE ElEMENTOS ÜqAdOS AO AqENCÍAMENTO URDANO _ CASAS, RUAS, pOSTES, 

ETC. _ , ApARECEM COM ÍREQÜENCIA EM SUA PR0DUÇÃ0 VÍSUAI. 

PORÉM, ACREDÍTO QUE O CARÁTER QEOMÉTRÍCO DA ESTRUTURAÇÃO DE SUA o b R A , SEU ASPECTO 

CONSTRUTÍVO _ SEM-pRE dEÜMÍTAdo RÍCJÍCIAMENTE AO SER TRANSpOSTO pARA O SUpORTE dEVE-SE , pOR UM 
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U d o , À IN ECESSID A(] E DE O d i l U EM MOSTRAR ( E M PR ÍME ÍRA ÍNSTÃNCÍA pARA SÍ MESMA) , SUA C A P A C Í D A D E 

EM OpERAR COM eIemEINTOS QUE E X Í ( j E M UMA CJRANDE p E R Í C Í A T É C N I C A , ApESAR DE SEU pROBLEMA 

f í s i c o . P O R OUTRO U d o , OUTRO FATOR QUE CONDIC IONARÍA A E IABORAÇÃO DE SUA o b R A EM p lANOS 

RÍCJOROSAMENTE SEC jMENTAdoS , M o d u U d o S , SERIA A C O N C E P Ç Ã O d o M U IN d O (JA ARTÍSTA, VÍSTO pOR 

ELA d E foRMA COMpART ÍMENTAdA , EM MUÍTOS ASpECTOS DESACJRECJADO. 

E NÃO podEMOS NOS ESQUECER TAMbÉM dA pRESENÇA dE ElEMENTOS CURVÍIÍNEOS EM 

SUA pRoduçÃO: CONTRAPONTO f U N dAM ENTA l A ESSA N ECESSidAd E d E R Íq Íd .EZ dAS Í ÍN I IAS RETAS, 

EXATAMENTE TRANSpOSTAS pARA O SUpORTE. OUTRA AM bi(j Ü i d Ad E. 

Nos ANOS 5 0 , SEU ESTÁqio ENQUANTO AIUNA dA E S C O I A dt B X I A S Â R T E S do B O S Q U E 

M u N I c i p A l d E R i b E Í R Ã O P R E T O _ EINTÍdAde ESTA ONdE S E M p R E pREdoMÍNOU UM ENSINO ACAd EM ico 

E A M A d o R Í S T Í C O d E ARTE EM NACIA Í N T E R Í E R Í U NA p R o d u ç Ã O d E Odi l lÁ; A NÃO SER NO CONTATO 

MAÍOR QUE A " E S C O I Í N I I A do B O S Q U E ' ' I I I E PROPORCIONOU COM v Á R Í o s TÍpos. dE MATERÍA ÍS . P O R É M , 

A VISÃO DT I M A A" IE 11C, A D A À PRODUÇÃO do SECulo X I X , A UMA T RANSpO S i Ç Ã CH S Í M PLES dE ElEMENTOS 

DA REAÍidAdE EXTEnioR, dENTRO dE UMA TÉCNICA NATURAIÍSTA, C R Í S T A I Í A R NÃO ÍNTERÍERÍU NA 

FORMAÇÃO d A ARTÍSTA. M L Í T O pElo CONTRÁRÍO , O QUE AQUEIA Í N S T Í T U Í Ç Ã Ò ' p R o p i c i o u A Odil lA foi o 

CONTATO COM L M ARTISTA NA ÉpOCA A I I Í E Í O AOS d ÍTAM ES ESTERCOS dÀ'0'Ü EIÂ ÍNSTÍTUÍÇÃÒ, pOREM 

C Í R C U N S T A N C Í A L M E M E TRAbAlllANdo COMO pR0fESS0R DA MESMA: DOM E:N ÍCO ? LAZZARÍ N I . 

ÜESENVolvENdo NAQUEIES ANOS _ I 9 5 5 / 5 6 _ , UMA o b R A LÍ( ,AdA AO AbsTRAC ioN ÍSMO 

I Í R Í C O , SE LAZZARÍNÍ NÃO Í N Í Í U E N C Í O U di R ET AM ENTE NA pRoduçÃo dE Odi l lA ; fòi E IE QUEM P R Í M E Í R O 

A iiNCENlivOl NA pESQt ÍSA ÜE UMA li N CjU A(j EM pRÓpRIA E CONTEM pOR^TE^Í NO CURTO ESpAÇO dE 

TEMpO QUE pASSOL EM RibEÍRÃO PRETO. . ; 

N A Q Ü E I A É p O C A , OS T R A b A l l l O S d E O d í l l A M E S T R Í N Ç R j Á MOSTRAVAM A Q U E l A S 

CARACTERÍSTICAS ApONTAdAS ACÍ\1A: UMA f o R T E TEN'dÊNCÍA CONSTRUTÍVA TANTO. NA E l A b 0 R A Ç Ã 0 E S p A C Í A l 

dA O b R A , COMO NA EXECUÇÃO dA MESMA, M E S c l A N d o - S E , ESSA T E N d Ê N C Í Ã , A UMA CjRANdE d o S E d E 

S U b j E T Í v i d A d E NA E S C o l l i A TEMÁTICA. ESTA A M b Í C J ÜI d A d E _ NO MEU ENTENd ER , CARACTERÍSTÍCA ESSENCÍAI 

d o T R A b A l l i O dA ARTÍSTA p o d E SER v iSTA AÍ N d A NA SUA MAÍS RECENTE p R o d u ç Ã o ( EXpOSTA NA 

G A I E R Í A do S E S C , EM S Ã O P A U I O E , ATUAIMENTE , EM RibEÍRÃO, NA G A I E R Í A I T A Ú ) . 



AQUÍ podtRÍAMOS NOS pERqUNTAR, COMO UMA ARíÍSTA QUE NASCEU E v i vEU NUMA C ÍdAdE 

ÍNTERÍORANA COMO R i b E Í R Ã o PRETO (QUE APESAR DE ÍMPORTANTE CENTRO ECONÔMICO , CONSERVA UM pESAdo 

ESQUEMA ÜE pENSAMENTO pROVÍNCÍANO E REACIONÁRIO EM TodAS AS ÁREAS DA ATÍVÍDADE H UM AN A, ÍNCIUSÍVE _ 

E PRÍNCÍPAIMENTE NO QUE dlZ RESPEITO AS QUESTÕES l iqAdAS AO pENSAMENTO E À EXpRESSÃo) , pÔdE 

dESENVOÍVER UMA obRA COMplETAMENTE A I I ÍEÍA AO CjOSTO ESTÉTICO pREdoMÍNANTE EM SEU MEÍO, E l iqAdA, NOS 

ASpECTOS ESSENCÍAÍS, A AlqUMAS CORRENTES dA ARTE CONTEMpORANEA. 

ACREd ÍTO , NUMA pRÍMEÍRA ANÁIÍSE, QUE O QUE ÍEZ Od i l lA pERSiSTSR EM SEU CAMINHO, TENHA 

s i d o O ÍNCENTÍVO QUE í o q o NO ÍNÍCÍO DE SUA CARREÍRA , RECEBEU DE PESSOAS LIQADAS ÁS ARTES VÍSUAIS 

CONTEMPORÂNEAS, TANTO EM SUA CÍDADE _ LAZZARÍNÍ E O ( jRUpO DA EAP COMO EM SÃO PAÜIO _ A pARTiR 

dA ApARÍÇÃO NA V BÍENAI, SEU NOME pASSA A SER CONLLECÍDO E RESPEÍTADO PEU CRÍTÍCA ESpECÍA!!ZA.d A . 

OUTRO ASPECTO FUNDAMENTAI, fo i A SUA NÃO DEDENDÊNCÍA ECONÔMÍCA EM REIAÇÃO AO p ú b l i c o . 

O u SEJA, O d l í U SEMPRE TEVE O A p o i o HNANCEÍRO d E SUA ÍAMÍÜA QUE ISSE ASSEqUROU A SOBREVÍVÊNCÍA, NÃO 

dEÍXAN'do QUE EU SE dobRASSE AO qOSTO ESTEÍÍCO pREdoMÍNANTE EM SEU MEÍO. EU PÔDE ASSÍM CONTINUAR 

NO PROCESSAMENTO dE SUA obRA , CONSERVANDO E dESENVo l vENdo AS CARACTERÍSTICAS DRÍMEÍRAS dA MESMA, 

NAdA CONCEdENdo À SUA CÜENTEIa, MUITO RAREFEÍTA, pOR SÍNaL 

C R A N d E pARTE dE SUA obRA AÍ N d A ENCONTRA-SE EM SUA OÍÍCSNA, À ESpERA d E [)ESSOAS MAÍS 

EScLARECidAS A RESpEJ I^ J í o VÁ loR dE SEUS TRAbAll iOS. 

À p ES AH' do" Ç A RÁT E R "dECORATÍVO" QUE MUÍTOS d o s SEUS TRAbAlliOS ASSUMEM, NÃO díRSA QUE 

ÍSSO SE]A UMA foRMA % CONCESSÃO AO qOSTO d o p ú b l i c o . PARA MIM É UMA ARMA.diííiA QUE O DRÓpRÍO 

ESQUEMA dE CONCEpçÃÔ.WTRBRA dA ARTÍSTA CRÍA NO SEU pROCESSO d E E ^ b o RAÇÃO, E NO QUAÍ OCJÍÍLA ÁS 

VEZES CAÍ, SEM SE dAR CSNÍÍL SERÍA O OUTRO U d o , O REVERSO, A ÍACE OCUITA d E SEU TAIENTO, QUE AS VEZES 

APARECE . 

SEUS IAÇOS MUÍTO ESTREÍTOS À SUA FAMÍIÍA, podERÍAM EXpl iCAR lANibcM O pOR QUE CU 

ARTÍSTA NUNCA TER TENTAdo SAIR dE RlbEÍRÃO PRETO, Ã pROCURA d E CENTROS Cul íURAÍS MAÍS AREJADOS, ApESAR 

d o s ÍNCENTÍVOS dE CERVÓS q*RUpOS liqA(JOS À ARTE CONTEMPORÂNEA. 
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P O R É M , C O M O É S A b i d o , ESSA S Í T U A Ç Ã O NÃO o b s T R u i u A R Í Q U E Z A <JE SEU T R A b A l h o . 

O ÍSOIAMENTO EM R i b E Í R Ã O p R O p O R C Í O N O U A P R E S E R V A Ç Ã O <JA Q U A l i d A d E O R Í q Í N A l d E SUA O b R A E 

NÃO Í M P E D I U Q U E NA SUA CAIMA O F Í C Í N A LÁ NA SUA C Í D A D E ( 4 ) , TODA A SUA P R O D U Ç Ã O D E S E N V O L V I D A 

d u R A N T E OS A N O S 6 0 E 7 0 p O S S U Í S S E A I ( ] U N S p O N T O S d E CONTATO COM AS Cj RAN d ES C O R R E N T E S 

A R T Í S T Í C A S DA É p O C A E/OU COM OS q RA ND ES QU ESTÍONAM ENTOS O C O R R Í D O S NESSAS d u A S D É C A D A S . 

D E Í X A N ' D O d E l /\do SUA f i l i A Ç Ã O Í N T U Í T Í V A , d i RÍ A EU, ÀS C O R R E N T E S C O N S T R U T Í V A S 

d E S T E S ECU l o , p o d E M O S V E R EM SUAS O B R A S dA D Á C A D A d E 6 0 , AIÍJUMA l Í ( j A Ç Ã O COM A P o p A R T , 

QUER P O R A I ( , U M A S ÍMA(JENS C R Í A d A S EM SEUS d E S E N l l O S _ O d i l U É S E M P R E MAÍOR NOS d E S E N l l O S 

QUER P E I A TEMÁTICA D E CUNIÍO NÍTÍDAM ENTE p o l l T Í C O ( A P R O X Í M A N D O - S E DE UM SEC,MENTO DA C O R R E N T E 

P o p B R A S Í I E Í R A ) . N O S A N O S 7 0 SUA p R E O C U p A Ç Ã O V O I T A - S E MUÍTAS VEZES p A R A OS Cj RAN d ES TEMAS 

QUE Í N T R Í C J A R A M A D É C A D A p A S S A d A , C O M O A E C o l o q Í A , p O R E X E M p l o . 

P O R É M _ E AQUi ESTÁ O i N T E R E S S E d E SUA p R o d u Ç Ã O T o d A S ESSAS p R o b l E M A T Í C A S 

QUE A P A R E C E R A M E A p A R E C E M A Í N D A NA O B R A D E M E S T R Í N E R , E N C O N T R A R Ã O UMA S o l u Ç Ã O O R Í C , Í N A I 

p R O p R i A dA A R E S T A . OdiÜA M O F A R A OS TEMAS p R O p O S T O S , T R A N s f 0 R M A N d 0 - 0 S S E M p R E EM p R E T E X T O S 

P A R A S L A E L A B O R A Ç Ã O C O N S T R U T Í V A , E l E V A N d o - O S À CATEC,ORÍA d E S I M b o l o S d E UMA Í C O N O q R A F Í A , 

D E UM U N Í V E R S O P A R T Í C U I A R . 

C E R C A D A p O R SEUS T RA BA 111 OS EM SUA o f i c Í N A , O d IL IA E X E R C E U - E E X E R C E _ SUA 

C O N T R Í b l i ç Ã O À REA I ÍDADE, A I I iEÍA A T o d o s OS A p E l o S d o M E R C A d o dA ARTE , d A S A C A d E M Í A S , d o s 

A C A d Ê M Í C O S DAS Y A N q U A I t d A S . P O R C O N V Í C Ç Ã O . O d ES EN VO I v i M ENTO d E SUA o b R A d ES ENRoIA^SE 

COM V A q A R , ATRAVÉS d E UMA d Í S C Í p l Í N A RÍC, ÍdA d E T R A b A l h o ÍMpQSTA A SÍ MESMA, ÍATO Q U E EM 

R i b E Í R Ã O P R E T O jÁ S E T O R N O U I O I C Í Ó R Í C O . -

N o F INA I DA D É C A D A D E 7 0 , O d i l U M E S T R Í N E R PASSA A A U S E N T A R - S E D £ SUA C I D A D E , 

V Í N d o p E R Í o d Í C A M E \ T E A S Ã O P A U I O . N E S T E C E N T R O , A ARTÍSTA S E d Á ATUALMENTE A O p O R T U N Í d A d E 

d E v i V E N C Í A R p A R T E d E SUAS E X p E R Í E N C Í A S NESTA C Í d A d E MAÍS AT ÍVA, MAIS C 0 S M 0 p 0 l Í T A . S U A S IDAS 

E v i N D A S d E R i b E Í R Ã O A S Ã O P A U I O , d E S Ã O P A U I O A R i b E Í R Ã O , ViA. A N K ANQÜERA, SEM dúvidA 

C O N T R l b u E M p A R A NOVOS CAMÍNLLOS A S E R E M p E R C O R R Í d o S p O R SUA O ^ R A , C A MÍ N I Í OS, ÍNC IUSÍVE, 

QUE p o d E R Ã O M L d A R , T R A N s f o R M A R AS C A R A C T E R Í S T Í C A S b Á S Í C A S d E SEU T R A b A l l i O , C O M O A R Í q i d E Z 

q R Á f í C A , A S Í M E T R Í A DA C O M p O S Í Ç Ã O , ETC . 
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PARA SE TER CERTEZA disio, ÒASTA UMA VÍSITA K SUA ExposiçÃo CÍE P INTURAS _ " T E M -

pos S Í M Ü I T Ã N E O S " _ , ONdE RAZÃO-EMOÇÃO dEDATEM'SE d I A L ET ÍCAÍVIENIE ÚE ÍORMA MUITO 51 AIS EVLDCNTE 

AqORA do QUE EM MUÍTOS dE SEUS TRABA IhOS ANTERIORES. O QUE dEMONSTRA, AÜÁS, QUE A ESTRAdA 
QUE OdiÜA CRÍOU E SEMpRE RECRÍA pARA SUA obRA, É A MENTOR pARA ELA. 

5 > ÂRiiqo O R Í Q Í N A R Í ^ E ^ I £ pubÜCAdo NO JORNA! O D Í A R Í O , RibtlnÃc P R E T O , 1 6 . 5 , i 9 8 1 . 

PAq. 5 

4 - E S T E ARTÍQO foi ESCRITO EM S Ã O P A U Í O PARA SER publicAdo Í N Í C Í A I M E N T E EM UM JORNAI 

PAULISTANO, " . 
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APRESENTAÇÃO (7) 

Duas tencIêncías cjeraís permeíam tocÍa a pRoduçÃo artístíca d o nosso sécuIo. A prímeíra, 
ONdE A EXpRESSÃG d o ARliSTA É O RASTÍlho pARA A fATURA QA obRA, SE ÍNCUMbiu dE TRAZER pARA O NOSSO 

UNÍVERSO VÍSUaI ÍMACjENS TEMpERAdAS pElo ÍNCONÍoRMÍSMO d o EU pRo fuNdo dE aIqUNS ARTÍSTAS, EM qRÍTANTE 

CONFRONTO COM O CAOS dA SOCÍEdAdE ATUAI. NESSA TENdÊNCÍA, O SUpORTE, A MATÉRÍA, SÃO MEIOS, SÃO 

DONTES dE COMUNÍCAÇÃO ENTRE O ARTÍSTA E O ESpECTAdoR. ÀQUi A AÇÃO ÍMpERA. 

A SEqUNdA TENdÊNCÍA, COM SEU CARÁTER CONSTRUTÍVO, TENTA REORdENAR ESSE CAOS NO 
ESpAÇO d o SUPORTE ESColhído pElo ARTÍSTA. O TEMA (QUANdo EXíSTE), É PRETEXTO pARA ANÁÜSE, pOIS O QUE 

REaImENTE IMPORTA É O ESpAÇO ONdE SE CONCRETÍZA A obRA, SUAS IeÍS ÍNTERNAS, SEU UNÍVERSO fECÍiAdo. A 
ObRA AÇU! jÁ NÃO REpRESENTA A REAÜdAdE, NEM TAMpOUCO EXpRESSA OS SENTIMENTOS E/OU O ÍNCOiNSCÍENTE d o 

artísta. Antes dE quaIquer coísa, a obRA É uma críação que é apresentâcJa pElo artísta à REAÜdAdE. O 
QUE ÍMpERA AQUÍ É A REflEXÃO. 

Sería, Justamente, nos Iímítes entre essas duAS TENdÊNCÍAS qeraís, na Íronteíra que as 
SEpARA (e ONdE AívlbAS, AS VEZES, SE CONÍUNdEM) QUE SE ÍNSERE A obRA dE OdllU MeSTRÍNER. 

"... A pARTÍR d o o ihAR pARA dENTRO dE MÍM MESMA, À pROCURA dE ídENTidAdt, O d tSCNho 

fo i O ENCONTRO QUE MARCOU dEfÍNÍTÍVAMENTE O MEU CAMÍnÍIO dENTRO dA ARTE» O TRAÇO, A ÜnÍíA, fORAM OS 
MEUS pRÍMEÍROS AMORES"(0. M.) 

Este dEpoÍMENTO dA ARTÍSTA TaIvEZ MOSTRE MAis CLARAMENTE a dicOTOMÍA QUE ENVOÍVE a 
pRoduçÃo QUE ORA SE EXpÕE: NA TENTATÍVA OE EXpRESSAR SEU EU MA.ÍS ÍNTSMO, eLa OpTA pEStO TRAÇO, pELA 

lÍN^A, OU SEjA, pEiO dESENho OUE _ EM CONTRApOSÍÇÃO À COR „ É MAÍS REÍIeXÍVO, ÍNTeIeCTUaL 

OS TEMAS PRIMEIROS UTÍUZAdoS pOR MeSTRÍNER EM SEUS ÜESENÍíOS, A pARíÍR QE 1 9 5 9 , tlA 
VAÍ bUSCAR NO AMbÍENTE QUE A CERCA, QUE A OpRÍME: A CASA (SEUS ELEMENTOS MORÍoióqicOS COnPÜTANTES: 
muro/]aneIa, porta), a c idAdE (seus eIementos MORfo lóq icos conFÍítantes: RUA/biocos de QUARTEIRÕES). 
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C O M T R A Ç O S m q o R o s o s , i iNc is ivos , joc {A A O E S P E C T A C I O R A S ANSÍEdAdES Q U E A doMtNAM poR 

VÍVER NESSE UNÍVERSO RESTRÍTÍVO; MAS NA AÇÃO <JE j o q A R AS SENSAÇÕES. ANAIÍSA O QUE A RESTRÍNCjE: pERCORRE 

A CASA EM SUAS VÁRÍAS ApARENCÍAS, TRANSpONdo pARA O SUpORTE ESSE pERCURSo/ íEMpO ATRAVÉS d E ESpAÇOS 

RÍqidAMENTE C0NSTRUÍd0S pOR ORTOC,ONAÍS. DÍSSECA A CÍdAdE-CENARÍO, REVEÍANdo SUAS VARIAS fACES. 

N A VERdAdE, A ÍCONOqRAÍÍA dA SUA PRÍMEÍRA ÍASE ( C A S A / c i d A d E ) NÃO É CONfÜTANTE. A CASA 

NÃO s i q N l f i C A pRÍSÃO EM RELAÇÃO À C ÍdAdE, QUE SÍC,NÍfÍCARÍA llbERTAÇÃO. ÍANTO UMA QUANTO A OUTRA SÃO 

SÍGNOS d E UMA MESMA ídÉiA dE CONRNAMENTO d o SER. MESMO QUANdo SE UTlliZA d o MORFEMA RUA __ QUE 

podERÍA NOS lEVAR A pENSAR EM SAÍdA, fuqA, VÍdA _ EIE pERdE QUAlQUER SENTÍdo d E l lbERTAÇÃO, NA MEdidA 

EM QUE É COMpOSTO ( E SE Í U N d t ) COM O SUpORTE (TAMbÉM ESTE, UM ESpAÇO RESTRÍTÍVO). 

N o ENTANTO, MESMO PARTÍNDO DE UMA i d É U AMAMENTE SubjETÍVA, MESTRÍNER NÃO fiCA 

ApENAS NA p R 0 d u Ç Ã 0 D E UMA Ó B R A CONÍESSÍONAL SEU OUTRO Udo _ O REÍIEXÍVO , O ANAIÍTÍCO _ E S C L A R E C E 

PARA SI MESMA O SEU MUN !do. TENTA ORdENA-LO E (OU pARA) C 0 N h E C Ê - - Í 0 , fAZENdo USO dA RAZÃO TAIVEZ NA 

SUA EXpRESSÃO MAÍS E U b o R A d A : A ( J E O M E T R Í A . 

EM SE fAlANdo dA obRA dE MESTRÍNER, fiCA d i f í c i l OpTAR pOR UMA ANÁliSE objETÍVA. E U 

NOS P R E Q A VÁRÍAS pEÇAS: QUANdo ÍNTRoduZ EM SUA obRA UMA SotuÇÃO ÍORMAI NOVA (A COlAqEM), eIA A 

RECUpERA pARA REfoRÇAR O U d o EXpRESSÍVO d o SEU TRAbAll iO, UMA VEZ QUE QUASE SEMpRE ANUÍA O CARÁTER 

dE ESTRANhAMENTO d o objETO TRANSpOSTO, C 0 N f u N d Í N d 0 - 0 COM O CONTÍINENTE d o dESENhO. Q U A N d o , pOR 

OUTRO U d o , ÍNTRoduZ UMA NOVA TEMÁTÍCA EM SUA p R o d u Ç Ã O _ A fiqURA ll UM ANA, pOR EXEMplo MESTRÍNER 

A dECOMpÕE E A REeUDORA CONSTRUTIVAMENTE, UTÍtÍZAN !do-A COMO MAÍS UM ELEMENTO ÍORMAL 

M E S M O O R Í T M O C , E O M É T R Í C O D E S U A S C O M D O S Í Ç Õ E S , A S Í M E T R Í A T Ã O D R O C U R A D A p o R 

MESTRÍNER, pOR ÍNSÍSTENCU _ OU SEJA, USANdo O RECURSO dA REpETiçÃG dAS ÍORMAS dEIXA d E SER UM 

RECURSO ADENAS COMDOSÍTSVO DARA EvidENCÍAR OS ASpECTOS EXDRESSÍVOS dE SUA o b i í A . 

E X P R E S S Ã O / ( C O N S T R U Ç Ã O , E M O Ç Ã O / R A Z Ã O . A T R A V É S D E S S E S C O N C E Í T O S C O N Í I Í T A N T E S , M E S T R Í N E R 

REAÍiZOU A obRA QUE ORA EXDÕE. O dESENliO, e U O doMÍNOU COMplETAMENTE, CONSTRUÍN'do COM ELE UM d o s 

p o u c o s disCURSOS AITAMENTE ÍNdiv iduAÍS NO TERRENO pRECÁRÍO dA pRoduÇÃQ ARTÍSliCA d o NOSSO pAÍS. 
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D E UMA CERTA FORMA ESTA ExposiçÃo VEM CONÍÍRMAR UM divisoR DE ÁquAS EXÍSTENTE NA 

pRoduçÃo d£ OdilU. A PARTÍR DE 1 978, A ARTISTA VAÍ AOS poucos SE ABRÍI\do PARA O MUNCÍO. O CARÁTER 

0bSESSÍV0 , ASHXÍANTE QUE PERMEÍA OS PRÍMEÍROS v i IN TE ANOS dE SUA CARREÍRA VAÍ SE ESMAECENdO E dANdo 

luqAR A UMA NOVA p R o d u ç Ã o . S E ATE 1 978 OdilU SE dEÍÍíNÍ'A pE lo TRAÇO, PELA dísCip l lNA RÍQIDA dE SEU 

dcSENÍiO- A PARTÍR dESSE ANO pASSA A E.NFATÍZAR MAÍS A COR, NA SUA qRAMATIGA VÍSLÍAL O NANQUÍM dA 

DRÍMEÍRA FASE d.4 luqAR, ÍNÍCÍAIMENTE, AO MATERÍAI l iToqRÁfico E, loqo d e p o i s , À f lu idez dA AQUARELA. 

SEUS TRABAIÍJOS SE ACURAM, SUA ODRA (JANIIA UMA ATMOSÍERA NOVA, REv i f i cAdA. Ü E p o i s d o s 

PRIMEIROS TATEÍOS, OdilU SE REVEÍA UMA COLORISTA RESpEÍTÁVhl, pRENUNCÍA^do NOVAS CONQUÍSTAS QUE 

CERTAMENTE VIRA A REAIÍZAR, NA MEdidA QUE SE ApROÍUNdAR ASNdA MAÍS EM SEU NOVO AMOR: A COR. 

7 ' TEXTO DG APRESENTAÇÃO DA ExposiçÃo "OdilU MESTRÍNER: REIEÍTURA G'RÁFÍCA - 1.9 5 8 / 1 9 7 8 " , REAÜZADA 

NA GAÍERJA " C A M p u s U S P - B A N E S P A " , EM RÍBEÍRÃO PRETO EM DEZEMBRO DE 1 9 8 5 E NO MUSEU DE ARTE 

CONTEMPORÂNEA DA ÜNIVERSIDADE DE SÃO PAUIO, S P , ENTRE ÍEVEREÍRO E MARÇO DE 1 9 8 4 . 
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C O M O RESÍSTÊNCÍA A ESSA SÍTUAÇÃO d e v e - s e IEMBRAR A ATUAÇÃO de AI Í-UNS ARÍÍSTAS E 

ÍNTEIECTUAÍS _ ORÍUNdoS DA AINíiqA E A P OU A E U AFETIVAMEINTE LIQADOS jUNTO AO PODER IOCAL PARA 

ÍNSTÍTUÍÇÃO d o SA IÃO DE R Í B E Í R Ã O , AIÉM DA CONTÍNUidAdE DA p R o d ü Ç Ã O ARÍÍSTÍCA d £ TRÊS ARLISTAS DE p O R I E 

NA CIDADE: O d i I L A M E S T R Í N E R , BASSAÍNO VACCARÍNÍ E L E O N E I I O B E R T Í . 

N A d é c A d A d E 7 0 E ÍN ÍC ÍO d ESTA, APESAR dA p R E c A R i E d A d E' d o" • A M H i E N T E ARTÍSTÍCO IOCA I , 

SERÁ INOTAdA A A R M A Ç Ã O d£ UM ARTÍSTA QUE TAMbÉM ÍEZ pARTE d o pRÍMEIRO NUCÍEO foRMAdo pEÍA AÍNTÍCJA 

E A P __ MAURÍ L i MA, PREMÍACIO NO 1 5 o . S A R P E o SURCJÍMENTO DE NOVÒS VAÍORES _ COMO D A N T E 

V E I O N I , NO AMBITO DA p R o d u ç Ã o M A R Í A E I ÍS ÍA B O R C O S , ROSANA ÍMARÇA! V ÍE ÍRA E M A R C E I O G U A R N Í E R Í _ 

IICJACIOS À pESQuiSA, À AINÍMAÇÃO CUÜURA I E AO MERCAÜO DE ARIE __ OS TRÊS pARl ic jpANTES DA COM ÍSSÃÒ 

ORCjANIZAdoRA d o 1 5 O. S A R P . ; 

D O N A DE UMA TRAÜTÇÃO HC^ACÍA À CONTEMpORANEÍdAdE, R IDEÍRÃO A.ÍÍRM A -SE dEÍIINÍTÍVAMENTE 

NESTA dÉCAdA COMO p o i o SIQNLÍICALLVO ÜAS ARTES" VISUAIS, TANTO pEÍO S A R P , QUANTO pE!IO STATUS AÍCANÇADO 

COMO TERCEIRO MERCAdo d E ARTE d o pA.ÍS- RESTA ESpERAR QUE OS NOVOS AC,ENTES CUITURAÍS DA C IDADE SAÍBAM 

AM p li AR AÍNdA MAÍS ESTA SÍTUAÇÃO, 

8 - TEXTO Í N É d i i o , ESCRITO p o R OCASIÃO d o XI11 S A R P , EM 1 9 8 8 . 
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CONTEXTO MAIS EXpERÍMENTaI, OU SEJ*A, pREOCUpAdo COM A M o d E R N Í d A d E NAS ARTES MAS, AO MESMO TEMpO, 

íM b u í d o d E CERTOS METodoS d E ENSÍNO CONSACjRAdoS P e U TRAdiçÃO QUE, NO ÍNTIMO, A E s C o U d ES EJ* A VA 

SubsTÍTUÍR. 

A TRANSÍERENCÍA dE LAZZARÍNÍ PARA o R i o d E JANEÍRO AÍNdA EM 1 9 5 7 NÃO s i q N i f i c o u 

p o u c A ÍNÍIUÊNCÍA d o ARTÍSTA NOS dESTÍNos dA E s c o U . A O dEÍXAR R i b E Í R Ã o PRETO, f o i s u b s T Í T u í d o NA 

ESCOLA POR SEU ANTiqO AIÜNO d E ARARAQUARA, FRANCÍSCO A M Ê N d o U , ENTÃO UM joVEM, A EXEMplo d E SEU 

MESTRE, l iqAdO À AbsTRAÇÃO ÍNÍoRMAI DASTANTE EM VOC,A NO B R A S Í I A pARTÍR DAS B IENAIS . 

P O R OUTRO U d o , COMO PROFESSOR dA " E S C O I Í N I Í A d o BOSQUE' ' , LAZZARÍNÍ IÍAVÍA oRÍENTAdo 

O U I 11A MESTRÍNER EM SUAS pRÍMEÍRAS ÍNVESTÍdAS NO CAMpO dA ARTE. 

ASSÍM, O qRAÍÍSMO dA p R o d u Ç Ã G dE A M Ê N d o U ENTRE OS ANOS 5 0 E 6 0 p o d E SER ENTEN!dÍdo 

COMO UMA RECRÍAÇÃO d o qRAÍÍSMO pRESENTE NA p R o d u ç Ã o piCTORÍCA d E LAZZARÍNÍ NOS ANOS 5 0 . P O R 

OUTRO [ADO, A deNSA pRodiJÇÃO qRÁfíCA dE MESTRÍNER jÁ A pARTÍR d E SEU ÍNÍCÍO pRof i sS ÍONAl EM M EA, d OS 

d o s ANOS 5 0 PARECE TER S Í d o ÍNCENTÍVAdA pOR AQUEIE ARTÍSTA E pROÍESSOR, CApAZ d E RESpEÍTAR UMA 

Í N d i v i d u A l i d A d E TÃO MARCANTE pRESENTA NA P R o d u Ç Ã O dAQUEÍA SUA joVEM ORÍENíANdA. 

S E A DRESENÇA A R T Í S T Í c o - p E d A q ó q i c A dE LAZZARÍNÍ Á PERCEPTÍVEL NA p R o d u ç Ã o d o s d o i s 

ARTÍSTAS CÍTAdoS, dEMONSTRAR A pRESENÇA dE VACCARÍNÍ NA p R o d u ç Ã o d E SEUS AIUNOS É'UMA TAREfA UM 

POUCO MAÍS COMplEXA. PRÍMEÍRO pORQUE VACCARÍNÍ NUNCA SE dEfÍNÍU pOR ATUAR ApENAS NUMA ÁREA d E 

CRIAÇÃO, PÍNTOR, ESCUITOR, CENÓCJRAÍO E COM EXpERÍENCÍAS NA ÁREA d E CÍNEMA, f0T0C {RAÍÍA E ARQUÍTETURA, 

NÍNquÉM p o d E d ESCREVE" lo ApENAS COMO UM ESCulTOR pORQUE, ApESAR d E SUA SÓÍÍCÍA ÍORMAÇÃO COMO TAI E 

dAS obitAS SÍqNÍfiCATSVAS QUE SEMpRE pRodl JZ iu NESSA ÁREA, ESTARÍA C o l o C A N d o NUM SEqUN'do plANO SUA 

ATÍVÍdAdE COMO pÍNTOR, pOR EXEMplo, ONGE dEMONSTRA iqUAÍS QUAÜdAdES. 

ATUANdo COMO UM ARTÍSTA [DIÁSTÍCO COMpÍETO, QUE OpTA pOR UMA dETERMÍNAdA ÁREA d E 

EXPRESSÃO QUANdo ESTA SE dEMONSTRA MAÍS p R O p í c Í A pARA VÍAbi l iZAR SUAS iiNQUÍETAÇÕES EXpRESSÍVAS E 

foRMAÍS, VACCARÍNÍ TAMbÉM NUNCA SE dcfÍNÍU COMO UM ARTÍSTA fiqURATÍVO OU ADSTRATO, pREÍERÍN'do iqUALMENTE 

SE ApROppJAR dESSES CÓdíqOS A pARTÍR dE SUAS ÍNTENÇÕES CÍRCUNSTANCÍAÍS. 
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PARA REPRESENTAR FRANCÍSCO AMENCJOIA NA MOSTRA, E s c o l h i PÍNTURAS E d E S E N h o s REAÜZACIOS 

p e l o ARTÍSTA ENTRE 1 9 / 7 E ÍN ÍC ÍO d o s ANOS 6 0 p o R d o i s MOTÍVOS: EM PRÍÍVIEÍRO luqAR pOR ESSE p E R Í o d o 

d E SUA ot íRA SER p o u c o C O N l i E C i d o . E M S E q U N d o luqAR, M E ÍNTERESSAVA dEMONSTRAR PONTOS d E CONTATO 

foRMA Í S ENTRE A p R 0 d u Ç Ã 0 d E A M E N d o U E AS pÍNTURAS d E LAZZARÍN Í . 

A PRESENÇA d E o b R A S d E O d i l U MESTR ÍNER NESTA E x p O S Í Ç Ã O ME pARECEU, d E s d E O ÍN ÍC ÍO , 

ÍND I SPENSÁVEL p O R d u A S RAZÕES. P R Í M E Í R O p O R Q U E , p E U Q U A Ü d A d E ÍNQUEST ÍONÁVE I , SEUS D E S E N ^ O S 

CONSEqU ÍRAM UMA pRo jEÇÃO MUÍTO CjRANdE NO CÍRCUÍTO ARTÍSTICO bRAS Í l t Í RO A pARTÍR d o S ANOS 5 0 . P O R 

OUTRO U d o , T E N d o S i d o ORIENTAdA pOR LAZZARÍNÍ NO ÍN ÍC ÍO dA CARREÍRA, E S E M p R E PARTÍCLPADO dAS 

ÍNÍCÍATÍVAS [ EVA d AS A C A b o PELA E S C O U , ACREdiTO QUE MESTR ÍNER SEJA FRUTO E PARTE ÍNTEqRANTE d o ESpÍRÍTO 

QUE d o M Í N G U A ARTE R ÍhE ÍRÃOpRETANA NA ÉpOCA dA E s C o U . PARA REpRESENTA -U ESCo lh í pÍNTURAS E dESENr íOS 

d o ÍN ÍC ÍO d E SUA CARREÍRA pARA QUE O VÍSÍTANTE pOSSA ENTRAR EM CONTATO COM O d ES E N V O l V Í M E N T O p R Í M E Í R O 

dA pOETICA dA ARTÍSTA. 

N A SEQÜÊNCÍA, O VÍSÍTANTE p o d E R Á VER FRENTE A FRENTE A p R o d u ç Ã o d E OUTROS d o i s 

ÍMpORTANTES ART Í STAS^ROFESSORES dA E S C O U : S í l v i o P IET ÍCOS E L E O N E U Q BERT Í . D E P IET ÍCOS, AO ÍNVES d E 

E S C O & E R SUA P R o d u ç Ã o NÃO-f ÍGURATÍVA d E S E N V o l v i d A A ÍNdA EM SEU ESTÁqio R ÍbE ÍRÃOpRETANO, OpTEÍ p O R 

TRAZER pARA A IVÍOSTRA UMA SÉRÍE d E pÍNTURAS REAl íZAdAS pOR VolTA d E 1 9 6 5 , ON 'dE O ARTISTA R E E U b o R A , 

EM c l iAVE NOSTÁlqíCA, pA ÍSAqENS d E P o U , SUA TERRA NATAl NA C R O Á C Í A . 

A p ÍAC idEZ E O RÍqOR COMpOSÍT ÍVO d E P I É Í Í COS , pOR SUA VEZ, SÃO UM CONTRApONTO EXCEIeNTE 

ÀS o b R A S ESCo l l i í dAS PARA REpRESENTAREM BERTÍ NA E x p O S Í Ç Ã O . 

A v i o l Ê N C Í A FORMAI COM QUE BERTÍ TRATAVA OS TEMAS d E SUAS pÍNTURAS E dESEN Í iOS TAMbÉM 

POSSUÍ UM S E q U N d o CONTRApONTO, dESTA VEZ, NO p R Ó p R Í O ESpAÇO d E d í C A d o AO ARTÍSTA. R Ê F Í R O ' M E À MESA 

CONSTRUÍdA E p ÍNTAdA pOR eIE, O N d E SE EV ÍdENCÍA UMA REIAÇÃO MENOS AqRESS ÍVA d E BERTÍ EM REIAÇÃO À ARTE 

E À pRÓpRÍA vidA. 

N o S E q U N d o MOMENTO dA E x p O S Í Ç Ã O , APRESENTO TRABAIFIOS DE TRÊS ARTÍSTAS, ANTÍqOS 

A IUNOS DA E s c o U . 
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A ORÍJEÍV!, O C A O S ; Á R E P R E S E N T A Ç Ã O d U GÍCIACIE C O M O (V! ETA f O RA CÍA ARTE 

ADSTRATIZANTE N O B R A S Í Í N O S ANOS 6 0 , A p A R T Í R CJAS O B R A S d E D A R E I V . Ü N S E 

O d i i U M E S T R Í N E R - OU S o b R E OS ENqANOS d E UM p R Í M E Í R O O I N A R " ( 1 5 ) 

A l q u N S TRABALHOS QUE DAREI VAIENÇA LÍNS, (pERNAivibucANo), E OCIÍILA MESTRÍNER, 

(pAUÜSTA), REATARAM A pARTÍR DO FÍNAI dos ANOS 5 0 E düRANTE OS ANOS 6 0 ' DESEN^OS E qRAVURAS ONDG 

O TEMA £ A CÍdAdE pARECEM A pRÍNCÍpio ESpÉCÍiMES EIVLBLEMATÍCOS DA ARTE ABSTRATIZANTE SURQÍDA NO 

CÍRCUÍTO ARTÍSTICO bRASÍlEÍRO COM O ÍMpACTO dAS pRÍMEIRAS BIENAIS dE SÃO PAÜIO. 

COMO O TERMO "ABSTRATÍZANTE" AÍNdA NÃO foi dEvidAMENTE CATA lo q Ado EM NOSSOS 

diciONÁRÍOS, EM SEGUÍdA ' E ANTES dE ENTRAR pROpRÍAMENIE NA ANÁIÍSE dA pRodüÇÃO doS QOÍS ARTISTAS 

TENTAREI bREVEMENTE EXpÜCAR E CONTEXTUAiíZAR ESTA pAÍAVRA. 

C O M O AdvENTQ dAS BÍENAÍS, AO U d o d t UMA PRodüÇÃO NhidAMENTE NÃO fiqURATÍVA ' 

liqAdA ÀS CORRENTES CONSTRUTÍVA E ÍNÍORMAI EMERqiU TAiY.bÉM NO PAÍS UMA SÉRÍE dE ARTISTAS QUE, MESMO 

pRESERVANdo O ApEqO À NOÇÃO dE ARTE COMO REPRESENTAÇÃO d o MUNdo, MANINHA AO MESMO !EMpO UM 

d í Á í o q O INTENSO COM AÇUEÍAS düAS CORRENTES AbsTRATAS, E U b o R A N d o obRAS SEMpRE NOS ÜMÍTES ENTRE A 

AbSTRAÇÃO E A ÍÍGURAÇÃO. P o d E ' S E diZER ENTÃO QUE ESSES ARTÍSTAS pROdUZÍAM obRAS TENdtNTES À AbsíRAÇÃO. 

O U SE]A, AbsTRATÍ Z A N T ES. 

CoNSÍdERAdAS ApRESSAdAMENTE COMO pRoduÇÕES ECIÉTÍCAS, NÃO RAdiCAÍS, ESSAS obRAS 

AOS POUCOS VEM SENdo ESQUECÍdAS PEU CRÍTÍCA QUE pARECE NÃO CONSEqUÍR pERCEbER AS QUAtídAdES ARTÍSTÍCAS 

E ESTFTÍCAS de MUITAS d ESSAS obRAS, E A COMplEXidAdE QUE ApRESENTAM pARA QUAL<?UER ESTUGO MAIS DROÍUNdo 

SobRE EÍAS. 

TAI COMplEXÍdAdE SE dÁ NÃO ApENAS PTLO ÍATO dESSES ARTISTAS OpERAREM COM REpRESENTAÇÕES 

do MUNdO CONTAM INAdAS DOR pROCCdÍMENTOS ESTílíSTíCOS VÊ,%*doS, OU dAS CORRENTES CONSTRUTIVAS OU d AS 

CORRENTES SNÍORMAÍS MAS, SobRETudo, pEiO ÍATO dE, AO OpTAREM pOR UM OU OUTRO pROCEdlMENIO ESTÉTICO, 

ESTAREM INdÍRETAMENTE obRÍqAdoS __ pElO MENOS TEORICAMENTE - A OpTAREM íqUAiMENTE DEÍAS POSTURAS 

ÉTÍCAS QUE ESTARIAM DOR TRÁS, dlRECÍONANdo AQUFlES pROCEdÍMENTOS ESTETÍCOS. 
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E x p l i c O M E MEIIIOR, MESMO QUE bREVEMENTE. S E AS CORRENTES ÍNFORMAÍS SURqídAS COM O 

SEqUNdo P Ó S - C u E R R A , SE MANifESTAVAM ATRAVÉS cIe UMA ÊnFaSE À qESTUAlidAck d o ARTÍSTA S o b R E O SUpORTE, 

EM d ET RIM EíNTO À C O N J U R A Ç Ã O objETÍVA dA ÍORMA, ERA pORQUE ESTAVAM EIVlbASAdAS NUMA VÍSÃO dESCRENTE 

d o MUNdo, QUE NÃO CONSECjUÍA MAÍS ENTENdER A ARÍE COMO 0RdENAd0RA d o REAI. PARA OS ARTÍSTAS ÍNÍORMAÍS, 

A OBRA DE ARTE NÃO ERA MAÍS UM ESpAÇO dE COMUNÍCAÇÃO COM O OUTRO E SÍM UM SUpORTE pARA O REC,ÍSTRO 

DE SUA AÇÃO S o b R E A MATÉRIA. 

PARECE CIARO, PORTANTO, QUE O ARTÍSTA ÍÍCJURATÍVO coNTAMÍNAdo p E l o s pROCEdÍMENTOS 

ESTÍIISTÍCOS ÍNÍORMAÍS, ApESAR d E MANTER AÍN'dA AIC,UM dESEJO dE ORdENAÇÃO d o ENTORNO, buSCAVA d t 

AlqUMA MANEÍRA TORNAR EVidENTE SUA IS\1 pOSSÍblÜCJAC!E d E CONfiqURAR O MUísdo plENAMENTE, d E V Í d o ÀS 

C O N d i ç Õ E S EXTREMAMENTE NECjATÍVAS E OpRESSÍVAS dESTE pRÓpRÍO MUNdo. 

P O R OUTRO l A d o , SE OS ARTÍSTAS ÍNÍORMAÍS POSSUÍAM ESSA VÍSÃO PESSÍMÍSTA d o MUNdo, dA 

ARTE E d o pApE l d o ARTÍSTA NA SOCÍEdAdE CONTEMpORANEA, OS ARTÍSTAS C0MpR0METÍd0S COM AS CORRENTES 

CONSTRUTÍVAS POSSUÍAM UMA VÍSÃO MAÍS OTIMISTA dA REAl idAdE E ACREdÍTAVAM QUE ATRAVÉS DA RAZÃO E dA 

loqiCA d E dERÍVAÇÃO UUMÍNÍSTA, AÍNdA SERIA pOSSÍVEÍ ORdENAR A ARTE E ORdENAR O MUN'do ATRAVÉS dEÍA. 

ASSÍM, UM ARTÍSTA AbsTRATí Z AN T E, CoNTAMÍNAdo pEloS pROCEdÍMENTOS ESTÉTÍCOS d E dtRÍVAÇÃO 

CONSTRUTÍVA, pOSSUÍRÍAM, OU dEVERÍAM pOSSUÍR ESSE MESMO ENqAjAMENTO pOSÍTÍVO S o b R E A ARTE E S o b R E O 

SEU p A p E l NO MUNdo. 

É NESTE UNÍVERSO COMplEXO dA ARTE AbSTRATÍZANTE dOS ANOS 5 0 / 6 Ü QUE, ÍNÍCÍAIMENTE, OS 

TRAbAlhoS d E D A R E I VAIENÇA U N S E O d i l U MESTRÍNER PARECEM SÍqNÍf iCATivOS. C A D A UM dEÍES ENqENdROU 

AMÁlqAMAS EXTREMAMENTE pARTÍCUÍARES ENTRE OS ESQUEMAS d E CÍdAdES QUE OpTARAM pOR TRAbAll íAR, CERTAS 

OpERAÇÕES ESTÉTÍCAS E CERTOS COMpROMETÍMENTOS ETÍCOS ÜCjAdoS AS VERTENTES dA ARTE AbsTRATA. TAÍS AMÁlqAMAS 

MUITO ÍNTERESSANTES EM SEUS RESpECTÍVOS R E S U M O S , ÍÍZERAM COM QUE SEUS T RA b A IH OS T RANSCEN d ESS EM O 

p E R Í o d o EM QUE foRAM E U b o R A d o S , pERMANECENdo ATE Uo\E ÍNSTÍqANdo NOSSA pERCEpÇÃO. 

ASSÍM, O pRÍMEÍRO pROpÓSÍTO dESTA COMUNÍCAÇÃO, pORTANTO, É disCUTÍR AS REAÇÕES 

ApARENTES QUE A obRA dE LÍNS E MESTRÍNER qUARdAM COM AS AbsTRAÇÕES lÍRÍCA E CONSTRUTÍVA, RESpECTÍVAMENTE. 
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EM S E q u i c k IREI PROCURAR ÍNVERTER ESSAS REIAÇÕES NA VERdAdE ApENAS APARENTES DARA, 

NO fÍNAÃ, TENTAR IANÇAR AÍqUMAS OUTRAS pOSSÍbíIÍCÍACIES dE ANÁÜSE d E SUAS RESpECTÍVAS obRAS QUE, CREÍO, 

podERÃO SER EXpANdidAS pARA AlqUNS ARTÍSTAS QUE TAíVlbÉM TRAbAlhARAM COM pOETÍCAS CORRELATAS A LlNS E 

MESTRÍNER. NÃO É MEU pROpÓSÍTO, AbsoluTAMENTE, dAR CONTA dE TodAS AS pOSSib i l idAdES dE ANÁÜSE dA 

pRoduÇÃO dESSES ARTÍSTAS, MAS S!M IEVANTAR A INUMAS QUESTÕES QUE podERÃO SERVÍR dE bASE pARA flJTUROS 

ESTUGOS MAÍS p R o f u N d o S E COMpÍETOS SOBRE eIeS. 

X X 

NUM PRÍMEÍRO OIIIAR, o s TRAbAÍhos DE D A R E I VALENÇA LÍNS E O d i 11A MESTRÍNER PARECEM 

pARAdiqMAS pERÍEÍTOS dAQUEÍ/\ SITUAÇÃO AbsTRATÍZANTE dA ARTE NO pAÍS NOS ANOS 6 0 . 

POR ESTE PRISMA, A p R o d u ç Ã o dE LÍNS SERÍA UM d o s MAÍS ÍNTERESSANTES TRABAÍHOS fiquRATÍvos 

DA ÉpOCA A dlAloqAR COM A ARTE ÍNÍORMAL 

Í E í s d o AS cidAdcs do Rio C!E JANEÍRO, RECÍFE E ROMA COMO ACINTES PROPULSORES dE SUAS 

REpRESF.NTAÇÕES dE c i d A Ü E , LlNS - ATRAVÉS dE UMA CJESTUALIDADE MAÍS SOITA E ESpONTANEA, MARCAS d o 

ÍNÍORMAIÍSMO AÜ ESTARÍA CONSTRUÍNdo METÁÍORAS dA METROpOlE ATUAI, SIMboiOS QO CAOS, dE UMA ORQEM 

ESTRANHA À ORCJANÍZAÇÃO RACÍONAI dA CUlTURA OCldtNTAl t ÍNSTÍTUCÍONAÜZAdA A pARTSR dO SECUÍO X V I I I . 

NESTE S E N i i d o , SUA p R o d u ç Ã o , APESAR dE AÍNÜA ÍSQADA À f iquRAÇÃo, ESTARIA MUÍTO PRÓXÍMA AOS p o s T u Í A d o s 

d o ÍNÍORMAIÍSMO QUE, CJROSSO M o d o , SE d ES í N CO M pAT! b í í í Z A N d O d o s RÍQORES ÍIUMÍNÍSTAS, DROpUN^A A 

AÇÃO d o ARTÍSTA SobRE O SUpORTE, COMO SUA ÚNICA p O S S Í b i l í d A d t d E CONTINUAR EXÍSTÍNC'O E ATUANdo NUMA 

SITUAÇÃO pÓS-UTÓpÍCA. 

JÁ OS dESENllOS ÜE OdiSÍA MESTRÍNER, TENdo COMO ACjENTE pROpulsOR O CARÁTER ORTOÍJONAI 

d o TRAÇAdo URbANO dl RÜJEÍRÃO PRETO - SUA c i d A c k NATAI SE CONÍÍqURAM JUSTAMENTE COMO CONCREÇÕES 

dAQUCÍA MESMA R AC IO N A í í d A d E QUE LÍNS DARECE QUERER dtRRubAR COM SUAS q RAVU RAS. O s d ES EN Si OS dA 

ARTISTA, COM A ORdENAÇÃO RÍqOROSA dE MÓduloS, pARECEM METÁfoRAS dA O Rd EM RACÍONAÍÍSTA UTÓpiCA E dA 



ARTE AbsTRATÍZAINTE de MATRÍZ COINSTRUTÍVA, AÍÍNÍCIA ORdENAdoRA do MUINdo. 

ESSAS CONSTATAÇÕES TERÍAM SUA COMPROVAÇÃO SE FÔSSEMOS OII IAR AS CIDADES QUE 

SUPOSTAMENTE SERVIRAM dE ÒASE pRIMEÍRA pARA A pR0duÇÃ0 doS doÍS ARTÍSTAS. 

S E NO CASO DE LÍÍNS ÍÍCARMOS APENAS COM O R i o DE JANEÍRO, PARECE NÍTido QUE SUAS 

qRAVURAS REpETEM AS SINUOSÍdAdES do REIEVO CARIOCA, SUA COSTA CApRÍcIlOSA, SEUS MORROS. 

SUAS coMposiçÕEs, APESAR DE CERTA ESTRUTURAÇÃO, CARACTERÍZAM-SE MAÍS PEIA EXPANSÃO 

do dESENílO SobRE O SUpORTE. O qRAfiSMO MAÍS ESpONTANEO E Á()il, obEdECENdo A NECESSÍdAdE dE pREENcliER 

O CAMpO COM ÍMACJENS dECodÍÍÍCÁVEÍS doS EQUÍpAMENTOS E dA TOpOC,RAÍÍA dA CÍdAdE flui COM dESENVolíURA, 
REVElANdo-SE EM SUA NudEZ dE RE(jÍSTROS dos (JESTOS dE LÍNS SobRE A p U c A . 

JÁ NO CASO dE MESTRÍNER, pARECE QUE O CARATER plANO, ORTOC,ONAI do TRAÇAdo 
RÍbtÍRÃOpRETANO CONCORREU f U N d A M E N T A l M E N T E pAR\ A ESTRUTURAÇÃO foRMAl dE SEUS dESENÍlOS. A TRAduÇÃO 
QUE A ARTÍSTA pARECE fAZER dESTA CARACTERÍSTICA dE SUA CÍdAdE pARA RECRÍÁ-LA NOS dESENÍlOS, TOMA COMO 
pARTÍdo A SUpREMACÍA dAS HNhAS TAMbÉM ORTOCJONAÍS do SUpORTE, IlAVENdo ASSÍM UM CASAMENTO 
APARENTEMENTE PERÍeÍTO, OU UMA SUpOSTA CORRESpONdENCÍA IlARMONIOSA - "CIÁSSÍCA" - ENTRE objETO REAI 
E ObjETO REpRESENTAdo. 

XX 

PORÉM, Após ESTE PRÍMEÍRO OÜIAR, SE DEÍXARMOS os TRAbAÜios DE L ÍNS E MESTRÍNER 

fluÍREM EM SUAS SÍNCjulARídAdES, pERCEbEREMOS ENTÃO QUE AQUELAS RELAÇÕES FEÍTAS ACÍMA SE REVELAM EM 
PARTE EQUÍVOCAdAS. 

ObsERVANdO AS qRAVURAS E dESEN li OS dE LÍNS E MESTRÍNER COM UM pOUCO MAÍS dE CUÍdAdo, 

pERCEbE^SE NAS qRAVURAS d o pRÍMEÍRO CASARÍOS, MONTES, MAR, q RA Nd ES ESpAÇOS. NoS dESENliOS dE 

MESTRÍNER, CASARÍOS, RUAS, ESPAÇOS URBANOS QUE TENDEM AO ENCIAUSURAMENTO. 
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NOTA-SE NOS TRABAIIÍOS C!E LÍNS QUE O ARTÍSTA VÊ A cidActe DE FORA, TRAÇA PAÍSAQENS 

qESTUAlS, INAS QUAÍS REpETE OS MESMOS ESQUEMAS dA pAÍSACjEM ESTRUTURAdoS A pARTÍR dE POUSSÍN E OUTROS. 

O QUE ESTÁ NA FRENTE d o obsERVAdoR NÃO SÃO pROpRÍAMENTE TRANsfíqU RAÇÕES d o RLO dE JANEÍRO, dE 

RECÍÍE.OU DE ROMA. O QUE ESTÁ NA FRENTE d o obsERVAdoR é, NA VERDADE, o "UNÍVERSAI" DE CIDADE; NÃO á 

UMA c i dAdE ESpECÍÍÍCA, É A CÍdAdE, OU AÍNdA 6 SEU pROjETO UTÓpíCO. 

SUAS TopoqRAÍÍAS MOSTRAM UM disTANCÍAMENTo RACÍONAI d o SUJEITO FRENTE O objETo 

REpRESENTAdo, COMO NA pAÍSACjEM pRE-ÍM pRESSÍONÍSTA: UM diSTANCÍAM ENTO QUE Tudo UUMÍNA, Tudo VE, 

Tudo ORCJANÍZA, Tudo SA.bE. LÍNS NA VERdAdE POSSUÍ UMA ATÍTudE fuNdAMENTAlMENTE RACÍONAIÍSTA FRENTE A 

CIDADE, FRENTE À REPRESENTAÇÃO DA MESMA. 

JÁ MESTRÍNER PARECE NÃO pACjAR MUÍTOS TRÍbuTOS À TRAdiçÃO dA pAÍSACjEM. E U VE A CÍdAdE 

dE dENTRO QELA, OU NO MÁXIMO NUM VOO RASANTE. SUA ApROXÍMAÇÃO COM O objETo É TAMANCA QUE A RAZÃO 

QUE ÍMpEÍE SUAS ÜNIIAS TÃO RÍqidAS, SOÍRE dA ÍMpOTENCÍA CONTEMPORÂNEA dE SAbER QUE NÃO É pOSSÍVEl 

Tudo doMÍNAR, QUANdo O SUjEÍTO ENCONTRA-SE MERqu l t a do EM SEU objETo, FAZ pARTE CIEIE. 

EM SEUS dESENhos, o CARÁTER RACÍONAI d o TRAÇAdo URBANO dE R ibEÍRÃo PRETO É MÍNAdo 

DEIA EXCESSÍVA ÍRAqMENTAÇÃO do s MÓduloS QUE UTÍIÍZA, pEloS ESpElFlAMENTOS CONSTANTES, obsESSÍVOS, QUE 

NÃO qloRÍf iCAM, ANTES NEqAM A ABSOLUTA CUREZA ÍIUMÍNÍSTA d o TRAÇAdo ORÍqÍNAl dA CÍdAdE. C O M SEUS 

DESENHOS - RESUITAÜOS DE VÁRÍAS E MÍNUCÍOSAS ARTÍCUIAÇÕES QUE A ARTÍSTA REAIÍZA COM OS PEQUENOS 

M ó d u l o s SERIAdoS SobRE O SUpORTE - MESTRÍNER ENÍATÍZA O U d o OpRESSÍVO E obsCURO dAQUEk idÉÍA dE 

CÍdAdE, MOSTRANdo O SEU AVESSO, A ASFÍXÍA dE QUAlQUER pOSSlbíl idAclE DE dEVÍR. 

X X 

ISTO POSTO, ME PARECE NÍTÍdo QUE poR TRÁS d o APARENTE ENC^AMENTO dE DAREI VAIENÇA 

LÍNS NAS ATÍTudES ÉTÍCAS E ESTETÍCAS QUE MOVERAM A p R o d u ç Ã o ÍNFORMAÍ, subsisTE UM M o d E l o CIARO ÜA 

pRoduÇÃO ARTÍSTÍCA pAÍSAC,ÍSTÍCA dE FuNdAMENTAÇÃO RACÍONAI, QUASE dESCRÍTÍVA. SEU ENqAjAMENTO AO 

ÍNFORMAIÍSMO ApENAS SE dÁ ATRAVÉS dE A1(]UNS pROCEdÍMENTOS ESTÉTÍCOS SUpERfícÍAÍS E NÃO À pOSTURA ÉTÍCA 

QUE FUNDAMENTOU FÍIOSOFÍCAMENTE AQUEIA TENdÊNCÍA. 
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ESTA MESMA SÍTUAÇÃO p o d e SER p E R C E b i d A EM T R A B A I Í I O S d E OUTROS ARTÍSTAS 

b R A S i l E Í R O QUE, p O U C O ANTES OU p O U C O d E p O I S d E L Í N S , TAIYlbÉM TRAf Eí jARAM pOR UMA p R o d u Ç Ã O 

ABSTRATÍZAINTE. P o d E M SER c i T A d o s AQUÍ M Í I T O M D A C O S T A E WEC,A N E R Y , p o R E X E M p l o . TANTO UM 

C O M O OUTRO ÍC,UAIMENTE S o b R E p U N l l A M A UM f u í \ d o ÍORTEMENTE M A R C A d o p E l o S ARQUETÍpOS d E 

R E P R E S E N T A Ç Ã O d E pA!SA(,ENS ( U R B A N A NO pRÜVlEÍRO, RURAI NO SEqUN'do C A S O ) , UM TRATAMENTO d E 

S U p E R Í Í C Í E RESpECTÍVAMENTE CONSTRUTÍVO E Í N Í O R M A L 

N o CASO d E O d i l l A M E S T R Í N E R P A R E C E QUE OS p RO C E d i MENTOS QUE A ARTISTA UTÍÜZOU 

EM SEUS d ES EN !L OS, E QUE p O Q E R i A M SER R EI A C i O N A d o s COM AS T E N U Ê N C Í A S CONSTRUTIVAS - Ê n Í A S E 

NO ASDECTO (JEOM ÉTRÍCO, UTUÍZAÇÃO (JE p R O C E d í M E N T O S d E S E R I A Ç Ã O , RÍTMO, ETC . C O R R E S p O N d E M 

A UMA S u b v E R S Ã O dESSES p R Ó p R Í O S p R O C E d í M E N T O S , N o R E S l Í T A d O Í Í \ A I G E SUAS o h R A S A 

CJEOM ETRÍZAÇÃO d AS fiCjURAS, A SERIAÇÃO E O RÍTMO NÃO C O R R E S p O N Ü E M A LM Í c Í E a I DE I i A R M O N Í A E 

CLAREZA, MAS A UMA p E R C E p Ç Ã O d E CAOS E o b s E S S Ã O d E FATO MAÍS P R Ó X I M O S À Q L Í I O QUE Â R ( , A N 

c l i A M O U d E " p O É T Í C A dA Í N COM U N Í C A b Í l i d A d E " , Q U A N d o dESEJ*OL d E f I % i i; A C X p E R Í E N C I A d O 

E X p R E S S i o N Í S M O AbSTRATO E d o Í N Í O R M A I Í S M O . 

P O R OUTRO U d o , p o d E - S E d i z E R QUE O ESQUEMA DE CÍUACÍE V-LE - ARTÍSTA ESCOÜIEU 

NÃO d E T E R M Í N O U OS p R O C E d ÍM ENTOS pARA A E U b o R A Ç Ã O d E S E L S í R A b A í S: O 3 £ 5 Í V O ' O NT RAR! O. O 

CARÁTER o b s E S S i v O d E SEU d E S E N h O " UM C O M p O S T O ÖE Li N Íí AS P ^ R a I c I a S E v b í O C O S i c C l l A d o S 

A R T i c u U d o S COM ESPAÇOS VAZIOS p A R E C E TER F N C O N Í R A . d o NA I - .. ' DSI TRAÇAcJo 

R i q i d A M E N T E O R T O Q O N A1, UMA f i q U R A C A p A Z d E M E i í i O R E X p ü c i l A R A SL A TS^Ê IA " A I S PROFÜNDA. 

O MESMO p ò d E R l A SER d i T O d o s " C A R . R E T É I s " d h Í D E r Ê C ü v L E UTiÜZOU d o 

ESQUEMA d AQU E1E O b j E T O pARA, NUM MOMENTO dl- SUA C A R R E Í R A , T O R V MAsS P A Í p Á V E l A SUA ÂNSIA 

EXDRESSIVA, AÍ IM'd A NA ÉpOCA ÍNCApAZ d E M AN í f ESTAR-SE ApENAS ATRAVÉS G- C, ES". - . T A ^ E d EsbRACjAdA. 

C R E Í O QUE COM ESSAS b R E V E S o b s E R V A Ç Õ E S S O B R E OS T R A b A L I T O S DE D A R E L V A I E N Ç A 

U N S E OdillA M E S T R Í N E R T O R N A - S E bASTANTE E V i d E N T E O QUANTO DOCIEV SE" Í M ET ESS A M E S E S T u d o S 

QUE i N VESLICJU EM A ARTE AbsTRATÍ ZANTE ENTRE NOS, NO S E N í i d o DE LM E M E N d i M E M G MAIS D R O I U N D O 
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ODILLA MESTRINER: A OBRA COMO DIÁRIO DE BORDO 

E S T E TEXTO d EVER ÍA Frc;HAR, C O N C I U Í R , ESTA COIETÂNEA dE E S C R Í I O S sobRE OdillA 
M E S T R Í N E R E A ARTE EÍ\I R i b E Í R Ã o P R E T O . D-EVERÍA RETOMAR CERTAS QUESTÕES IEVAMACIAS NOS ARTÍCJOS 

ANTERIORES, REpENSA"IAS E P R O P O R UMA IEÍÍURA dtfÍNÍTÍVA SobkE os dois objETOS DE Í N T E R E S S E . 

P O R É M , SER ÍA difícil ou S Í M P I E S M E N T E A R T Í Í Í C Í A I CON( I Ü R A S S L M O S QUE ESTÃO EM 

DIENA TRANSÍORMAÇÃO. 
O CÍRCÜÍTO ARTÍSTICO R i b E i RÃ O P R ET A N O AOS p O L C O S \ AI A M \ J L RE< E .%do, EXpAiN!dí Ndo 

SUAS p O T E N C Î A l i d A d E S E AS pERSDECTÎVAS UNÇAJAS pE lA ANlicjA LLS OU ÜE A R I E S PUSTÍCAS. l N d Í C £ S 

CIAROS d E S S A E X P A N S Ã O E A M A d U R EC Í1V1E NTO S Ã O , pOR LM U D O . A p R Ó p R Í A ( RÍAÇÃO GO M U S E U DE 

Â R T E dA C I D A D E Q U E , HNAImENTE, V Î A B U I Z A UM E S p A Ç O o f i c I \ L C E D "î ES E R \ A C Ã O d i V L iQ AÇÃO OO 
P A T R I M Ô N I O ARÍÍSTÍCO Í O C A I E NACÍONAL POR OUTRO, A pROGLíÃO d E E \ p I £ ' _ Õ E S R ETROSpECT Î VAS 

DE Cj RAN d ES NOMES dA ARTE RÍ B E Í RÃO P R ETAN AS REAÜZAD AS PELO M \ R P V> - ArLnÍ NO ANO P A S S A d o , 

OdillA M E S T R Í N E R ESTE A N O ) , APONTA PARA o A M A G I R E C Í M E N T O do ilr^uTo uie jÁ C O N S E G U E 

pERCEbER E RECONHECER OS SEUS pRÍN(:ÍpAÍS VAiORES NO CAMpO dA A T: IE. 
S E O C Í R C U Í T O ART ÍST ÍCO R Í D E i RÃo p R ET A N O CÁ ESSAS STTAS dE viqOR ( A P E S A R DA 

CRÍSE, d A ÍAIta GE VEPvbAS, ETC.), NÃO MENOS VÍ(jOR d E M O N S T RA O Ci I . A MeSTT %Er ORA U Of«î EN ACj EA d A 
COM ESTA M O S T R A . U M A M O S T R A QUE _ É IMPORTANTE SALIENTAR \ Ã O p : : E SE~ C A R A C I E R i Z A d A 

SÍM plESM ENTE COMO UMA RETROSpECTÎ VA d'E TodA SUA ODRA. NÃO pOOE pOF Y • E A A P. T i ST A ENCONTRA" 
SE hojE EM plENO PROCESSAMENTO dE SUA pOETÎCA, EXploRANdO NOYAS y L EST Õ ES, NO\OS MATERAS, 
NOVOS SUpORTES E NOVAS pOSSl bî U d Ad ES pARA A SUA ARTE. 

S E NO Í N Í C Í O DA C A R R E Í R A , A OORA G E M E S T R Í N E R SE C ARACTEKÍZAV A NÃO A P E N A S 

pOR UMA AdERENCÎA ESTRUTURAI À CÎdAdf dE RÍDLÍRÃO PREÏO MAS, Sob̂ ETldo, pEÍO TRATAMENTO 
dos ACjENCÎAM ENTOS URbANOS TÃO CARACI ERÍSTÍCOS, COM O pASSAR dos ANOS SL AS pREOCUpAÇÕES 
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DESENIÍO 
DÍR. 70 



TAMbÉM SE EXpANCÜRAM ATRAVÉS CIA TRAduÇÃO de QUESTÕES SEMpRE MUÍTO A T Ü A Í S E CONTEMpORANEAS. 

SE ANTES pERCEbÍA'SE EM SEUS TRAbAlliOS O ENCLAUSURAMENTO do EU NA CASA E NA 

CÍdAdE, AOS pOUCOS ESTA pOSÍÇÃO ÍNTROSpECTÍVA foí SE AbRÍNdo E NOS CENÁRIOS CRÍAdoS pEU 

ARTÍSTA PASSARAM A fiqURAR AS ATÍvidAdES huMANAS, OS PERCURSOS ENTRE OS CENTROS URbANOS, A 

N A T U R E Z A EXploRAdA pElo ITOMEM A T É QUE A A R T Í S T A C^EqOU À S U A QRANdE Q U E S T Ã O A T U A L : O S 

dESTÍNOS do hoMEM N A CONTEMpORANEÍdAdE. N A jÁ RESpEÍTAVEl TRAj'ETÓRÍA dE M E S T R Í N E R A ARTÍSTA 

pARECE QUE AOS pOUCOS foí dEÍXANdo dE CApTAR OS pUROS pRoblEMAS do EU EM SUAS pERSpECTÍVAS 

cl.AUSTRofÓbÍCAS, EM dÍREÇÃO AO NÓS _ O EU E O OUTRO pERdídoS E EM buSCA dE dÍREÇÕES 

NESTE f INAl dE SÉCulo, TÃO CONTURbAdo... 

P O R T A N T O , C O M O C O N C I U Í R E S T A C O I E T Â N E A ? 

T A I V E Z S Í M P I E S M E N T E coNvidANdo o público A obsERVAR C O M A T E N Ç Ã O os dois 

SECJMENTOS dA M O S T R A pARA p E R C E b E R C O M O M E S T R Í N E R _ S E M p R E C j L A R d A s d o A ESTRUTURAÇÃO 

R Í q O R O S A d E SUA ESCRÍTURA NO M U N d o _ , VAÍ E X p A N d Í N d o SUAS p R E O C L p A Ç Õ E S , d E s d E A C A p T A Ç Ã O 

d o s o b j E T O S d o C O T i d Í A N O A Í N d A NOS ANOS 5 0 ( A N Í M A Í S , FRUTOS, E T C . ) , ATÉ O MOMENTO ATUAl, 

Q U A N d o A C O M U N Í d A d E h u M A N A pASSA A SER A Q R A N d E QUESTÃO TRATAdA EV SLAS TEIAS, d E S E N ^ O S E 

R E C O R T E S . D E N T R O dESTE TRAJETO d o M Í C R O PARA O M A C R O C O S M O O U S Í T A N T E p o d E R Á p E R C E b E R 

C O M O A ARTE d E O d i l U SE TRANSfoRMA NUMA E S p É C Í E d E d Í A R Í O d E b o R d o d E SLA E X Í S T Ê N C Í A NO 

M U N d o , UM d i Á R Í O QUE T R A d u Z A SUA p E R C E p Ç Ã O dA V Í d A E SUAS Í NQU í ETAÇÕES, A pARTÍ R d E UMA 

S u b j E T Í V Í d A d E S Í N q u l A R E O R Í q Í N A l . UMA S u b j E T Í V Í d A d E QUE A Í N d A T R A b A l A ATENTA E QUE SEM 

d Ú v i d A TEM A Í N d A MUÍTO A NOS MOSTRAR E NOS fAZER R E f l E T Í R . 
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